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TEORIA MODERNA DA 
QUALIDADE

A  qualidade:

� não está no produto, mas nos 
processos que o originam.

� nunca é acidental; é o resultado do 
esforço inteligente.

� é responsabilidade de todos.

� não se limita ao controle, é um modo 
de gestão.

� obtem-se focalizando o esforço nas
necessidades do beneficiário.

� tem carater integral.



“Existe concenso no qual a 

deteriorização da qualidade da 

educação, é um dos aspectos 

mais graves da crise educativa. 

Este concenso é menor quando se 

trata de analizar quais são as 

causas desta deteriorização, e 

diminui ainda mais na hora de 

contrastar as diferentes estrategias 

que se propõe para elevar a 

qualidade da educação”

Daniel Filmus



Os modelos da qualidade
no mundo

1) Certificação conforme Normas 
ISO

2) Premios: Premio Deming, Premio 
Europeu, Premio M. Baldrige, 
Premio Argentino.



Modelo ISO

1) Fazer o que se diz.

2) Dizer o que se faz.

3) Registrar evidências
objetivas para prova-las.



PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO ACREDITADA

1

IMPLEMENTAÇÃO  
DO SISTEMA

2

SOLICITAÇÃO DA 
CERTIFICAÇÃO

3

REVISÃO DA 
DOCUMENTAÇÃO

4

VISITA INICIAL/ PRÉ-
AUDITORIA

5

CORRECÇÃO DOS 
DESVIOS

6

AUDITORIA INICIAL 
DA CERTIFICAÇÃO

7

INFORME DA 
AUDITORIA

8

CORRECÇÃO DE  NÃO-
CONFORMIDADES

9

AUDITORIA DE 
SEGUIMENTO           

para NC categoria1

10

RECOMENDAÇÃO DA  
EMISSÃO DO 
CERTIFICADO

11

EMISSÃO DO 
CERTIFICADO         
válido por 3 anos

12

AUDITORIAS 
PERIÓDICAS

13

AUDITORIA DE 
NOVA 

CERTIFICAÇÃO       

aos 3 anos

14

EMISSÃO DO NOVO 
CERTIFICADO



Anatomia das 
Normas ISO

• QUALIDADE EDUCATIVA.

• PROCESSOS CRÍTICOS.

• ALCANCE DA CERTIFICAÇÃO

• ATITUDES DE PESSOAL.

• CAPACITAÇÃO.



QUALIDADE EDUCATIVA

� Revisão da MISSÃO.

� Desenvolvimento da VISÃO.

� Debate sobre TEORIA da
QUALIDADE  aplicada à EDUCAÇÃO.

NÃO SE PERDE TEMPO ACLARANDO 
ISTO… MAS

NÃO CAIR EM ESTADO DELIBERATIVO.

Anatomia das 
Normas ISO

“ A sedução pelo 
desenho”



PROCESSOS CRÍTICOS
� Complexidade da gestão educativa.

� Esfumação das áreas,  explicitação dos 
processos.

1. Detecção.

2. Descr ição.

3. Análise.

4. Melhor ia.

MANTER A MIRA NA 
MELHORIAMELHORIA

Anatomia das 
Normas ISO

“ A sedução pelo 
desenho”



Anatomia das 
Normas ISO

“ A sedução pelo 
desenho”

ATITUDES DO PESSOALATITUDES DO PESSOAL

� Compromisso da direcção…pedagógica.

� Guerra aos prejuízos.

� Sensibilização.

ENXERTO… E NÃO TRASPLANTE
NÃO DEIXAR NAS MÃOS DO ADMINISTRADOR OU DO 

REPRESENTANTE LEGAL!… Garantia de fracasso.



Anatomia das 
Normas ISO

“ A sedução pelo 
desenho”

CAPACITAÇÃO

� Projeto anual de capacitação.

� Temas dos processos cr íticos.

� Estatística escolar aplicada à qualidade educativa.

� Desenvolvimento do aluno.

� Sistema da escola à vista de ISO.

� Auditores da escola segundo ISO.

OS DOCENTES  CAPACITAM -SE  NO QUE 
ELES GOSTAM… 

E NÃO NO QUE A  ESCOLA NECESSITA.



Da anatomia à fisiologia

Missão– Visão

Qualidade
Educativa
(P.E.I.)

Auditorias
Não conformidades

(Projeto de 
avaliação

institucional)

A.C.P.
A.M.

Contato com o ente 
certificador

N.C./A.C.P.

Certificação

Nova certificação
anual

Pré-auditoria

Da sedução do desenho ao desprezo pela 
aplicação prática.

Processos críticos
Processos de 

suporte
Procedimentos
(P.E.I.-P.C.I.)



Fisiologia das 
Normas ISO
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Fisiologia das 
Normas ISO

“ O desprezo pela 
aplicação...”

Auditor ias:

� Revisamos processos (... não pessoas...).

� Conferimos coerênciaentre dizer e  

fazer.

� Damo-nos tranquilidade, somos 

transparentes.



Fisiologia das 
Normas ISO

“ O desprezo pela 
aplicação...”

Não conformidades: 

� são ao sistema (... não às pessoas)

� constituem oportunidades de melhoria.

� registramos e analisamos erros.

� damos informação ao diretor para
confer ir  tudo.

� prevenimos...



BENEFICIOS DO SISTEMA

• Concreta, concreta, concreta.

• Da orientação e segurança ao pessoal.

• Canaliza os conflitos.

• Fomenta a prevenção.

• Racionaliza as decisões.

• Facilita a avaliação institucional e ... 
pessoal.

• Estimula a melhoria constante.

• Permite alguns reconhecimentos
(subsídios, convenios)

• Valoriza a imagem institucional 
nos ámbitos dos que conhecem o 
sistema.



Boas práticas industriais

Boas práticas na administração

Boas práticas naelaboração de 
alimentos

Boas práticasem medicina 
e saúde

Qual é o problema 
em trabalhar com

BOAS PRÁTICAS NA 
EDUCAÇÃO?


